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RESUMO 

 

O suicídio configura a quarta maior causa de morte entre jovens e em 2019 

o autoextermínio por envenenamento foi considerada o principal método utilizado. 

Associado a isso, o aumento do número de casos em faixas etárias cada vez mais 

jovens torna o a tentativa de suicídio em crianças e adolescentes um tema de 

grande relevância epidemiológica, em decorrência do seu forte impacto social e 

econômico. O presente artigo é um estudo transversal, descritivo que utiliza dados 

secundários de natureza pública disponibilizada pelo Ministério da Saúde do 

Governo do Brasil e objetiva dissertar à cerca da epidemiologia dos casos de 

suicídio em indivíduos de 10 a 19 anos, nos anos de 2010 a 2022 no estado do 

Piauí e por meio desse, incrementar a literatura em torno do tema, contribuindo 

para a o desenvolvimento de estratégias visando a prevenção de suicídio em 

jovens.  

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Suicídio, transtorno depressivo, psiquiatria infantil, transtornos 

do Comportamento Infantil. 



   

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Suicide ranks as the fourth leading cause of death among young people, and 

in 2019, self-extinction by poisoning was considered the primary method used. 

Associated with this, the increasing number of cases in younger age groups makes 

suicide in children and adolescents a topic of great epidemiological relevance due 

to its strong social and economic impact. This article is a cross-sectional, descriptive 

study that utilizes publicly available secondary data provided by the Ministry of 

Health of the Government of Brazil. Its objective is to discuss the epidemiology of 

suicide cases in individuals aged 10 to 19 years, from 2010 to 2022, in the state of 

Piauí, and through this, enhance the literature on the subject, contributing to the 

development of strategies aimed at preventing suicide in young people. 

 

 

KEY WORDS: Suicide, depressive disorder, child psychiatry, childhood behavioral 

disorders. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O suicídio configura a quarta maior causa de morte entre jovens de 15 a 29 

anos de idade. Em 2019, a tentativa de suicídio por envenenamento, foi tida como 

o principal meio de agressão, respondendo por impressionantes 60,2% (83.470). 

Somado a isso, estudos que analisam o tema, sugerem que as substâncias 

utilizadas, comumente, estão disponíveis no domicílio da vítima. Frente a esse 

cenário, somos colocados diante do crescente número de tentativa de suicídio na 

faixa etária dos 10 aos 19 anos, associada à escassez de literatura que permita 

compreender melhor essa tendência (MINISTÉRIO DA SAÚDE,2021).  

Comparativamente, com outras faixas etárias a incidência de tentativas de 

autoextermínio na infância e adolescência ainda é estatisticamente inferior, porém, 

este possui um impacto social e econômico com grandes proporções. Visto que, 

além de diminuir o número de adultos jovens economicamente ativos, também força 

uma sociedade ocidental fortemente influenciada por concepções cristãs a 

desconstruir o julgamento da infância e adolescência como sinônimos de alegria e 

encarar que os mesmos estão expostos ao risco de suicídio devido à falta de 

estratégias adaptativas em situações de estresse, relacionadas a imaturidade 

emocional e cerebral própria da faixa etária(BURGUEIRA; MACEDO, 2020).  

Em sinergismo com o cenário mundial, o tema suicídio na infância e 

adolescência também é um desafio para o Brasil. O número ainda reduzido de 

trabalhos englobando o tema, associado à incipiência de pesquisas que abordem 

os fatores de risco, de proteção, os métodos mais utilizados e seus respectivos 

desfechos, prejudica o desenvolvimento de intervenções com o objetivo de prevenir 

tentativas de suicídio, assim como, acolher os sobreviventes (ALVIN,2020).  

Dessa forma, o presente trabalho visa coletar e apresentar dados referentes 

aos quadros de intoxicação exógena associadas a tentativa de autoextermínio, 

ocorridos de 2010 a 2022, na faixa etária dos 10 aos 19 anos, no Piauí, objetivando 

por meio deste, contribuir com literatura à cerca do tema. No presente trabalho, 

serão abordados aspectos epidemiológicos, fatores de risco, implicações clínicas e 

estratégias de prevenção relacionadas a esse fenômeno.Ao compreendermos 
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melhor essas questões, poderemos desenvolver intervenções efetivas e 

direcionadas para a prevenção do suicídio por envenenamento em jovens (SOUZA, 

2017).    
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2. METODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo de série temporal que utilizou dados 

secundários de natureza pública disponibilizada pelo Ministério da Saúde do 

Governo do Brasil. Os dados foram obtidos diretamente do banco de dados do 

Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) do Sistema Único de 

Saúde.  

A população do estudo foi composta por 3276 casos notificados por 

intoxicação exógena, associada à tentativa de autoextermínio, na faixa etária dos 

10 aos 19 anos de 2010 a 2022. A coleta de dados foi realizada no portal Datasus 

(http://www2.datasus.gov.br/) através do caminho “Informações de Saúde > 

Epidemiológicas e Morbidade > Doenças e Agravos  de Notificação -De 2010 a 

2022 (SINAN)”. Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: (1) intoxicação 

exógena e (2) circunstância de autoextermínio (3) Faixa etária dos 10 aos 19 anos 

(4) Notificados no SINAN NET- Piauí. Os dados de 2007 a 2017 foram revisados e 

atualizados em 15/08/2022. Os dados de 2018 foram revisados e atualizados em 

22/08/2022.Os dados de 2019 a 2022 foram  revisados e atualizados em 

16/01/2023 e estão sujeitos à revisão.     

As variáveis do estudo compreenderam características sociodemograficas, 

tais como sexo, faixa etária, raça, escolaridade, zona de residência, agente tóxico, 

tipo de exposição, classificação final, critérios de confirmação e evolução.  

Os resultados foram processados utilizando o programa Linguagem R, 

versão 4.3.Posteriormente foram apresentados na forma de gráficos, tabelas e 

discutido através da literatura utilizada como subsídio na pesquisa. Por se tratar de 

um estudo que utilizou exclusivamente dados secundários de domínio público e 

disponibilizados de forma gratuita não foi necessário parecer do comitê de ética em 

pesquisa (CEP) de acordo com a Portaria 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde e Resolução número 510, de 07 de abril de 2016.  

Para o levantamento de material bibliográfico foram realizadas buscas em 

bases de dados indexadas eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, 

PubMed, MEDLINE, LILACS e Crochrane Library.  

http://www2.datasus.gov.br/
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3. RESULTADOS 

 

Do total de 3483 casos de tentativas de suicídios por intoxicação exógenas  

notificados no Município do Piauí nos anos de 2010 a 2022, houve uma 

predominância do sexo feminino correspondendo a 2.544 casos em relação ao 

sexo masculino, respondendo por 938 casos e 1 caso indefinido. Em relação a 

incidência de números de casos por ano, os anos de 2018 e 2019, tiveram a maior 

relevância, com 455 e 519 casos, respectivamente (Gráfico 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A faixa etária que acumulou o maior número de casos foi dos 16 aos 18 anos, 

nota-se um aumento crescente e significativo do número de tentativas de 

autoextermínio dos 10 aos 16 anos. Em relação aos casos por idade levando em 

consideração o sexo, apenas na idade dos 10 anos o sexo masculino apresentou 

número de casos superior ao sexo feminino, com uma diferença de apenas 5 casos. 

Observa-se um aumento significativo do número de casos no sexo feminino entre 

Gráfico  SEQ Figura \* ARABIC 1- Número de casos de suicídio por envenenamento, na faixa 

etária dos 10 aos 19 anos, em relação ao ano de notificação no Piauí, 2010-2022, Brasil.  
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a idade de 12 e 13 anos. Esse aumento ocorre no sexo masculino entre 15 e 16 

anos. 

Tabela 1- Número de suicídio por envenamento, na faixa etária dos 10 ao 19 anos, 
em relação ao sexo, de 2010-2022 no Estado do Piauí, Brasil. 

Sexo Quantidade Percentual 

Feminino 2.544 73,04 

Indefinido 1 0,03 

Masculino 938 26,93 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS (SINAN).  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à concentração de casos por municípios é importante ressaltar 

que Teresina (capital do Piauí) com uma população estimada segundo o IBGE 

(2022) de 1.040.765 habitantes responde por 39,97% dos casos, enquanto Picos 

Gráfico  SEQ Figura \* ARABIC 2- Número de casos de tentativas de suicídio por 

envenamento, em relação à idade notificados entre 2010 e 2022 no Estado do Piauí, Brasil.  
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com uma população estimada segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

estatística IBGE (2022) de 83.090 habitantes possui 20,7% dos casos, sendo o 

segundo município com o maior número de notificações. Essa discrepância 

estatística ocorre devido ao fato de Picos ser uma macrorregião de saúde e receber 

uma grande demanda de casos de municípios vizinhos, isso fica nítido quando 

avaliamos a figura 3 que demonstra a  distribuição de casos em relação à cidade 

de residência do atendido e não apenas a cidade de notificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2- Número de casos de tentativa de suicídio por envenenamento na faixa etária 
dos 10 aos 19 anos, por muncípio de notificação no estado do Piauí, 2010-2022, 
Brasil.  

Município Quantidade Percentual 

Teresina 1.392 39,97 

Picos 721 20,70 

Floriano 433 12,43 

Parnaíba 382 10,97 

Bom Jesus 128 3,67 

Gráfico 3- Gráfico demonstrativo da quantidade de casos de tentativa de suicídio por 

envenenamento no Piauí de 2010-2022 por cidade de atendimento em comparação com 

casos por cidade de residência, Brasil. 
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Município Quantidade Percentual 

Oeiras 106 3,04 

Outras 97 2,78 

Piripiri 96 2,76 

Campo Maior 30 0,86 

Simões 25 0,72 

Uruçuí 15 0,43 

São Raimundo 
Nonato 

14 0,40 

Canto Do Buriti 12 0,34 

Paulistana 12 0,34 

Pedro Ii 10 0,29 

Pio Ix 10 0,29 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS (SINAN) 

 

 No tocante à evolução dos casos, 2.330 evoluíram para cura sem sequela, 

1039 foram notificados como ignorado, 63 tiveram perda do segmento, 35 com cura 

com sequela e 16 ao óbito. Somado a isso, constatou-se (tabela 3) que 75,51% dos 

casos com desfechos negativos (sequela ou óbito) pertenceram ao sexo feminino, 

o sexo masculino responde por 25,49% dos desses desfechos, mostrando que o 

sexo feminino não só responde por um maior número de tentativas de 

autoextermínio, mas também, que essas tentativas tendem a ser mais letais.  

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Evolução dos casos de tentativa de suicídio por envenenamento na faixa etária dos 

10 aos 19 anos no Piauí, 2010-2022, Brasil.  
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Tabela 3- Informação dos mortos e sequelados por tentativa de suicídio por 
envenenamento de pessoas entre 10- 19 anos no Piauí, em relação ao sexo, 2010-
2022, Brasil.  

Sexo 
Quantidad

e 
 Percentual 

Feminino 38 74,51 

Masculino 13 25,49 

Ministério da Saúde/SVS (SINAN) 

 

 

Tabela 4- Número de tentativas de suicídio por envenenamento na faixa etária dos 10 
aos 19 anos no Piauí, 2010-2022,em relacação ao agente utilizado, Brasil.  

Substância Quantidade 

Outras 1,619 

IGNORADO 553 

CLONAZEPAM 238 

NAO ESPECIFICADO 168 

DIAZEPAM 162 

RIVOTRIL 108 

AGUA SANITARIA 84 

BEBIDA ALCOOLICA 81 

DIPIRONA 64 

MEDICAMENTO 48 

VENENO 48 
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Substância Quantidade 

PARACETAMOL 45 

SERTRALINA 38 

CHUMBINHO 37 

CARBAMAZEPINA 34 

RISPERIDONA 28 

AMITRIPTILINA 27 

NIMESULIDA 27 

ESCITALOPRAM 25 

FLUOXETINA 25 

ALPRAZOLAM 24 

Ministério da Saúde/SVS (SINAN) 

 

Em relação ao agente utilizado na auto intoxicação, observou-se um grande 

número de ignorados (553), além de um grande número de casos faltantes (441). 

A tabela número 4, mostra os principais agentes notificados com seus respectivos 

números de casos. Durante a coleta de dados para subsequente geração das 

tabelas, percebeu-se uma considerável quantidade de casos com notificações 

incompletas, faltando dados importantes como o tipo de agente utilizado. Somado 

a isso, outro empecilho associado a coleta dos dados é referente a ortografia 

incorreta, o que dificultou o presente trabalho a apresentar dados coerentes com a 

realidade. Dessa forma, as informações apresentadas pela tabela 4 (em razão da 

notificação incompleta ou incorreta) embora relevantes, ainda estão aquém de 

representar de forma fidedigna os tipos e a quantidade de agentes utilizados no 

período do estudo.  
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4. DISCUSSÃO 

 

Os meios utilizados para cometer suicídio diferem de acordo com a cultura, 

com a intencionalidade, com o acesso ao agente e estão associados, em muitas 

das vezes, ao comportamento impulsivo. Entre os métodos mais utilizados para a 

tentativa de autodestruição, encontram-se as intoxicações/envenenamentos, em 

especial por agentes químicos que compõem o cotidiano do indivíduo. Dado este 

corroborado pelos resultados encontrados no presente estudo, tendo 

medicamentos de uso controlado como benzodiazepínicos e de uso cotidiano como 

antitérmicos, anti-hipertensivos, produtos de limpeza, raticidas, bebidas alcoólicas 

e agrotóxicos, como agentes importantes (PIRES,2015).   

Dados oficiais sobre suicídio da infância ainda são escassos em todo o 

mundo, o que dificulta em demasia a comparação do cenário brasileiro com o de 

outros países. Em consonância com a epidemiologia nacional, o Piauí também 

apresenta uma curva de crescimento em relação aos casos de tentativa de suicídio 

na faixa etária dos 10 aos 19. Os anos de 2018 e 2019 obtiveram o maior número 

de notificações no estado, este fenômeno pode ser justificado tendo como 

referência um estudo realizado nos Estados Unidos envolvendo tentativas de 

suicídio por envenenamento, na faixa etária dos 10 aos 19 anos, realizado entre 

2020 a 2022. O citado estudo aponta o fenômeno conhecido como “lua de mel” 

como responsável pela diminuição inicial da notificação dos casos durante 

pandemia COVID-19, associado a um aumento subsequente. Essa tendência 

também é replicada em outros estudos que avaliam a notificação de casos de 

tentativa de suicídio em cenários de crises, como desastres ambientais e guerras 

(FARAH,2023; AVANCI,2023). 

Em um cenário ocidental com grande influência dos ensinamentos cristãos, 

como a sociedade brasileira, é importante conceber que a morte autoinflingida 

sempre foi motivo de repúdio. No entanto, cada vez mais, estudos na área da 
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sociologia, psicologia e psiquiatria mostram o seu acontecimento como algo crível, 

desde a infância, muitos deles associados a situações de sofrimento emocional, 

físico, doenças e questões micro e macrossociais. Dessa forma, em contradição ao 

ostracismo social e profissional em relação tema, o cenário clínico-epidemiológico 

pediátrico atual no Brasil e no mundo, encontra-se fortemente marcado pela 

morbimortalidade atribuída às tentativas de autoextermínio. Os dados obtidos no 

estudo apontam que a incidência de desfechos negativos foi maior no sexo 

feminino, em relação ao sexo masculino. Dessa forma, é plausível considerar que 

o sexo feminino, assim como demonstra a epidemiologia nacional, possui um maior 

número global de tentativas de suicídio quando comparada ao sexo oposto. À vista 

disso, dados nacionais validam a tendência de aumento na incidência de ideação 

suicida e suicídio na faixa etária dos 10 aos 19 anos, em especial no subgrupo dos 

15 aos 19 anos, e no sexo feminino. Padrão este, replicado pelos resultados 

apresentados no estado do Piauí (FILHO; MINAYO, 2021). 

Dessa forma, muitos são os fatores e risco e vulnerabilidade psicossociais 

relacionados ao comportamento suicida durante a tenra idade, o que corrobora com 

a teoria de que os fatores relacionados à ideação e prática de auto extermínio são 

multicausais,  multidimensionais e se fundem com aspectos familiares, genéticos, 

psicológicos, culturais, clínicos, demográficos,  biológicos, econômicos, entre 

outros, influenciando diretamente a forma como crianças e adolescentes lidam com 

a vida e a sociedade (GOMES,2021).   

Com base nos resultados obtidos, é evidente uma subnotificação dos casos 

de tentativas de suicídio, associada a uma notificação incompleta ou incorreta dos 

dados. A notificação de agravos comporta-se como a matéria prima de uma gestão 

epidemiológica eficiente, o que compromete a efetividade das intervenções e das 

políticas de prevenção em todos os níveis (SANTOS,2014).  

 Sugerimos, portanto, uma melhora na notificação dos casos de suicídio 

nessa faixa etária, por meio de um sistema de vigilância mais abrangente, 

envolvendo profissionais de saúde, escolas, serviços sociais e outras instituições 

relevantes. Além disso, é fundamental investir em programas de capacitação para 

o reconhecimento e notificação adequada dos casos, a fim de fornecer dados mais 

precisos e atualizados embasando assim a implementação de estratégias de 
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prevenção efetivas e direcionadas para reduzir o impacto do suicídio nessa 

população. Somente com uma notificação mais aprimorada podemos obter uma 

visão mais clara e abrangente do problema, possibilitando a implantação de ações 

preventivas direcionadas e a proteção da vida dos jovens (COSTA,2020).  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Ao longo deste trabalho, exploramos o tema das tentativas de suicídio em 

pessoas na faixa etária de 10 a 19 anos, uma preocupante realidade que afeta 

profundamente a vida de muitos jovens. Nossa análise revelou que existem várias 

razões complexas por trás desse fenômeno alarmante, incluindo pressões sociais, 

transtornos mentais, problemas familiares e dificuldades emocionais.  

Inúmeros são os desafios relacionados à prevenção do suicídio na infância 

e adolescência, entre eles, podemos citar a concepção de que uma criança não 

possui capacidade cognitiva para infligir um ato de violência contra a própria vida, 

o que promove uma desvalorização de sinais e mudanças comportamentais que 

antecedem o ato de violência. Dessa forma, uma problemática evidente é a falta de 

conscientização e compreensão geral sobre o impacto dessas tentativas de suicídio 

entre os jovens. Muitas vezes, o assunto é tratado com tabus e estigmas, o que 

impede o acesso adequado a recursos de prevenção e apoio. É fundamental que 

a sociedade reconheça a gravidade desse problema e implemente políticas e 

programas que visem à prevenção, à educação e ao suporte emocional desses 

jovens em risco. 

 Concluímos, dessa que forma que é fundamental compreender a 

epidemiologia do suicídio por envenenamento na faixa etária dos 10 aos 19 anos. 

Dados epidemiológicos como taxa de incidência, sexo, localização geográfica e 

métodos utilizados, podem fornecer informações valiosas para o desenvolvimento 

de estratégias que objetivem à prevenção das tentativas de suicídio nessa faixa 

etária.  
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ANEXO 

 

ANEXO A – Revista de Publicação do Artigo: 

 

 

Fonte: Revista de Saúde Pública do Paraná.  
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